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tǊƻƧŜǘƻ tƭŀƴƻǎ Řŀ aŀǘŀ 
A Mata Atlântica abrange cerca de 15% do território nacional, em 17 estados e mais de 3.540 municípios. 
Hoje, restam apenas 24% do que existia originalmente, sendo que apenas 12,4% são florestas maduras e 
bem preservadas. Ainda assim, a Mata Atlântica beneficia a vida de cerca de 72% da população brasileira, 
prestando serviços ecossistêmicos essenciais, como abastecimento de água, regulação do clima, 
agricultura, pesca, energia elétrica e turismo. É uma das áreas mais ricas em biodiversidade e mais 
ameaçadas do planeta, reconhecida como Reserva da Biosfera pela Unesco e como Patrimônio Nacional 
pela Constituição Federal de 1988.  

Devido à mobilização da sociedade civil, considerando os poucos remanescentes fragmentados de 
vegetação nativa e o processo histórico de degradação, esse bioma foi protegido por lei específica, a Lei 
da Mata Atlântica (Lei 11.428/2006, regulamentada pelo Decreto 6660/2008), que dispõe sobre a 
utilização sustentável e proteção da sua vegetação nativa. O art. 38 da referida lei instituiu o Plano 
Municipal de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica (PMMA), abrindo a possibilidade de os 
municípios atuarem proativamente na defesa, uso sustentável, conservação e restauração da vegetação 
nativa. 

Ademais, os PMMA contribuem com a implementação de políticas públicas e acordos internacionais, em 
especial: a Política Nacional de  Recuperação da Vegetação Nativa (Decreto nº 8.972/2017) e a Lei de 
Proteção da Vegetação Nativa (Lei nº 12.651/2012) e seus instrumentos como o Cadastro Ambiental Rural 
ς CAR e os Programas de Regularização Ambiental ς PRA estaduais, visando a recuperação de áreas de 
preservação permanente ς APP e reserva legal ς RL; as metas da Convenção da Diversidade Biológica ς 
CDB; e as metas brasileiras, previstas no Acordo Climático de Paris, por meio de Soluções baseadas na 
Natureza, principalmente relacionadas a medidas de Adaptação baseadas em Ecossistemas (AbE). 

Os PMMA buscam retratar a realidade de cada município, no que se refere aos cenários atuais e futuros 
do território, na perspectiva da importância e potenciais da Mata Atlântica, sendo uma oportunidade para 
orientar as ações públicas e privadas, bem como para a atuação de entidades acadêmicas, de pesquisa e 
das organizações da sociedade. Nesse sentido, o PMMA também tem se mostrado uma grande 
oportunidade para o fortalecimento da gestão ambiental municipal, com papel fundamental do Conselho 
Municipal de Meio Ambiente, não apenas em sua aprovação, como especifica a Lei da Mata Atlântica, 
mas também na participação e acompanhamento em todo o processo de construção e, principalmente, 
no monitoramento da sua implementação. Apenas com a sociedade civil atuante nos Conselhos é possível 
garantir o apoio necessário para o cumprimento dos objetivos e metas estabelecidos nos Planos. 

Nesse contexto, a Fundação SOS Mata Atlântica e a Suzano SA firmaram uma parceria para o projeto 
άtƭŀƴƻǎ Řŀ aŀǘŀέΣ ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀ ǉǳŜ ōǳǎŎŀ ŀ ǉǳŀƭƛŦƛŎŀœńƻΣ ƴńƻ ǎƽ Řŀ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀ ǘŞŎƴƛŎŀ ƳǳƴƛŎƛǇŀƭΣ Ƴŀǎ Řŀ 
sociedade civil no exercício da elaboração e monitoramento de políticas públicas locais, direcionadas por 
meio dos PMMA. 

Para execução do projeto, foram selecionadas 13 Organizações da Sociedade Civil locais ou regionais que, 
junto com as equipes das prefeituras, foram capacitadas e coordenaram o processo de construção dos 
PMMA com a Lente Climática, nos 33 municípios participantes, nos estados de SP, ES, BA e MG. A proposta 
é que essas organizações constituam os Conselhos Municipais e continuem participando do 
monitoramento e avaliação dos PMMA, apoiando a execução de suas ações, bem como buscando a 
adesão dos municípios vizinhos. 
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Agradecemos aos que contribuíram na construção do PMMA de Guararema, especialmente a Prefeitura 
Municipal e a organização parceira Suinã Instituto Socioambiental, e acreditamos que os resultados 
alcançados com a implementação deste Plano serão efetivos para o desenvolvimento sustentável, através 
da conservação da biodiversidade local e serviços ecossistêmicos, fundamentais para a qualidade de vida 
das pessoas e para a mitigação e adaptação de nossa sociedade aos impactos da emergência climática.  

 

Equipe Planos da Mata 

 

Página do projeto: https://pmma.etc.br/planos-da-mata/ 

Página do PMMA de Guararema: https://pmma.etc.br/planos-da-mata-guararema/ 

  

https://pmma.etc.br/planos-da-mata/
https://pmma.etc.br/planos-da-mata-guararema/
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LΦ !ǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻ 
O município de Guararema, fundado em 19 de setembro de 1899, está localizado na região sudeste do 
Brasil, no estado de São Paulo (Figura 1). A cidade compõe a região metropolitana de São Paulo junto com 
outros 39 municípios, onde está o maior polo de riqueza nacional que, juntos, ocupam uma área de 7.943 
km² (IPEA, 2013) com 30.465 habitantes (IBGE, 2021).  

 

Figura 1: Localização de Guararema no estado de São Paulo e no Brasil. Fonte: Elaboração própria. 

Localizada a cerca de 81 km da capital do estado, Guararema faz divisa ao noroeste com o município de 
Santa Isabel, a nordeste com Jacareí, a leste com Santa Branca, a sudeste com Salesópolis, ao sul com 
Biritiba Mirim e a oeste com Mogi das Cruzes. O município está localizado entre as bacias hidrográficas 
do Alto Tietê e do Paraíba do Sul (UGRHI 2 ς Paraíba do Sul) recebendo maior influência física desta região. 
Conta com uma população de 25.844 habitantes e estimado em 30.465 habitantes para 2021, possui uma 
área de 270,816 km², o que resulta numa densidade demográfica de 95,43 hab./km² (IBGE, 2017).  

De acordo om o IBGE (2016), o povoado de Guararema foi fundado em meados do século XVI, com a 
denominação de Arraial da Escada. Segundo a Prefeitura de Guararema (2016), o seu fundador foi o 
sesmeiro Gaspar Vaz. O povoado se tornou importante local de descanso e parada para aqueles que 
faziam a viagem entre São Paulo e Rio de Janeiro e aos poucos foi se desenvolvendo, o que levou a sua 
elevação à Freguesia da Escada (Lei nº 09 de fevereiro de 1846). Esse ato, porém, foi revogado pela Lei 
nº 06, de 23 de maio de 1850, já que houve diminuição da área da Freguesia por anexação às 
municipalidades vizinhas. A partir daí, destaca-se o ano de 1876, quando foi inaugurada a Estrada de Ferro 
Central do Brasil, ligando Mogi das Cruzes a Jacareí, com uma estação na cidade de Guararema, 
alavancando seu rápido desenvolvimento. Em 03 de junho de 1898, por meio da Lei Estadual nº 528, já 
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com a denominação de Guararema, o local foi elevado à categoria de vila, desmembrando-se de Mogi 
das Cruzes. 

O nome Guararema vem do tupi-ƎǳŀǊŀƴƛ Ŝ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀ άtŀǳ ŘΩ!ƭƘƻέΣ łǊǾƻǊŜ ŎǳƧƻ ƴƻƳŜ ŎƛŜƴǘƝŦƛŎƻ Ş DŀƭƭŜsia 
integrifolia, e que era muito abundante na região. 

No que diz sobre a economia do município, a renda PIB per capita em 2020 era de R$ 53.918,66 e o PIB 
da cidade é de cerca de R$ 1,6 bilhão de reais, sendo que 63,9% do valor adicionado advém dos serviços, 
na sequência aparecem as participações da indústria (22,8%), da administração pública (10,1%) e da 
agropecuária (3,2%). No entanto, a cidade atrai maior parte dos visitantes pela cultura e lazer. (IBGE, 
2020; CARAVELA, 2023). 

O setor de comércio e serviços está se diversificando em Guararema, tendo em vista o seu 
desenvolvimento socioeconômico e sua forte vocação turística, que atrai inúmeros visitantes para a 
cidade. Atualmente são mais de 2.400 estabelecimentos de médio e pequeno porte, além das 
microempresas, com forte tendência para os ramos de hotelaria e gastronomia. As áreas rurais existentes 
no Município estão devidamente relacionadas nos termos da Lei Complementar 3.006/2013 e, em sua 
maioria, apresenta atividades voltadas para a produção rural e possuem estruturas para atendimento da 
população local, como pequenos comércios varejistas. Nas áreas rurais municipais destacam-se as 
atividades de fruticultura, floricultura, olericultura de subsistência e o reflorestamento de eucalipto 
(silvicultura). A silvicultura é uma das principais produções do município, que abriga diversas plantas da 
Suzano Papel e Celulose (antiga Fibria) (PREFEITURA DE GUARAREMA, 2019).  

Guararema possui território todo inserido na área de aplicação da Lei da Mata Atlântica. A revisão do 
PMMA no município contribuirá ainda mais com a assimilação e adoção de medidas voltadas à 
recuperação, conservação e proteção de um dos biomas mais ameaçados no território brasileiro.  
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LLΦ LƴǘǊƻŘǳœńƻ 
Segundo o Inventário Florestal do Estado de São Paulo (2020), o município de Guararema apresentou um 
aumento na cobertura vegetal quando consideramos os últimos 20 anos (Figuras 2 e 3) este incremento 
se deve principalmente ao aumento da vegetação na porção central e sul do município.  

As políticas ambientais vigentes nas últimas décadas trouxeram estes ganhos ambientais (IF, 2020). Isto 
se reflete à medida em que a substituição de pastagens por plantios de eucaliptos ou outros usos do solo 
trouxeram a recuperação das Áreas de Preservação Permanente (APP). 

 

Figura 2: Comparativo da cobertura vegetal do município, período de 2000 a 2020. Fonte: IF (2020) 

  

 

Figura 3: Comparativo da cobertura vegetal do município de Guararema. Fonte: IF (2020) 

No entanto, alguns municípios do Vale do Paraíba não tiveram este aumento em sua cobertura vegetal 
ficando com índices abaixo de 20%, como nos casos de Jacareí e Caçapava. Desta forma e, por ser limítrofe  

ao município de Jacareí, Guararema se encontra no balanço negativo na Subunidade de Gerenciamento 
de Recursos Hídricos ativo (Figura 4) no que se refere ao incremento da cobertura vegetal em detrimento 
da perda da mesma por desmatamento ou expansão urbana (IF, 2020). 
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Figura 4: Inserção do município na Subunidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos. Fonte: SÃO PAULO (2020) 

O atual documento é uma revisão e atualização do Plano Municipal de Conservação e Recuperação da 
Mata Atlântica (PMMA) de Guararema - SP que foi instituído em 2017. 

Na presente ocasião (2022), em virtude do projeto Planos da Mata, que é uma iniciativa da SOS Mata 
Atlântica com o fomento da Suzano Celulose, o Instituto Suinã traz, não só as informações constantes do 
PMMA de 2017 atualizadas, como uma inserção de diversos dados novos, que se apresentaram nos 
últimos cinco anos e contempla também informações trazidas de diversos órgãos federais, estaduais, 
municipais, além de instituições de pesquisa.  

Desta forma, o PMMA é dedicado a fomentar a discussão acerca da importância da conservação e a 
restauração da Mata Atlântica como base para o desenvolvimento equilibrado e sustentável dos 
municípios nos quais este bioma está presente.  

O Instituto Suinã, por meio do roteiro proposto pela SOS Mata Atlântica e por seus esforços, buscou a 
todo momento que o processo fosse o mais participativo possível e envolveu as entidades da sociedade 
civil componentes do Conselho de Meio Ambiente da cidade (CONDEMA), como a AMALUCA, a AMPARA, 
o Instituto Pau Brasil e a AGRIAPSI, da Prefeitura e da OSC Guaranature que não compõe o Conselho. A 
população de um modo geral também participou das oficinas, tendo representantes de outros grupos da 
cidade, como de restauração e de agroecologia não formalizados. 

A elaboração do PMMA conta com quatro etapas que inicia na Preparação para o Processo e finaliza na 
etapa de Implementação numa sequência dinâmica, conforme Figura 5 abaixo: 
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Figura 5: Ciclo do processo participativo do PMMA. Fonte: AMBIENTAL CONSULTING (2021)  

 

Durante todo o processo as pessoas foram estimuladas a participar por meio convites divulgados nas 
mídias sociais e impressas, via listas de transmissão e grupos de WhatsApp, Facebook e Instagram, 
conforme modelo abaixo (Figura 6): 
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Figura 6: Material de divulgação. 

 

A primeira etapa contemplou a formação de um Grupo de Trabalho (GT), composto por membros do 
Conselho de Meio Ambiente e outros segmentos da sociedade. Na sequência, entre os meses de abril e 
maio, ocorreram as oficinas de Estratégia Prévia, no formato presencial, nas quais foram coletadas 
percepções dos participantes em relação a Mata Atlântica do município, com o objetivo de subsidiar a 
elaboração do PMMA de Guararema. Foram realizadas 3 oficinas totalizando 34 colaboradores. Os 
presentes participaram de dinâmicas onde foram estimulados a apontar as forças, oportunidades, 
fraquezas e ameaças relativas à Mata Atlântica no município, através da aplicação da análise F.O.F.A ou 
S.W.O.T, do inglês (Imagem 1). As informações levantadas foram agrupados em 5 grandes temas, como 
Conservação (Presença de remanescentes; Presença de flora e fauna; Presença de UC; Criação de 
corredores ecológicos; Área de beleza cênica); Restauração (Áreas de Preservação Permanentes sem 
vegetação; Áreas de risco); Vetores de pressão/Degradação (Despejo de resíduos, queimada; expansão 
urbana irregular ou indesejável à conservação; caça; atropelamentos; mineração; monocultura); Água e 
uso da água (Presença de nascentes, rios e córregos; presença de captações); Administração (Arborização 
urbana; áreas de enchente). Essas informações foram utilizadas como critério para priorização de sub-
bacias e áreas prioritárias do município descritas nesse plano mais adiante. 
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Imagem 1: Aplicação da análise F.O.F.A na oficina - Horto Parque Municipal. Autor: Gustavo Gasparini 

A segunda etapa consistiu no desenvolvimento das oficinas de diagnóstico, ocorridas entre os meses de 
julho e agosto e contou com a presença de 38 participantes, com o intuito de ratificar os objetivos 
específicos, estratégias e ações e a definição de áreas prioritárias. Foi utilizada a metodologia participativa 
World Café (Imagem 2) como uma estratégia para que os participantes trouxessem novas contribuições 
relativas às suas regiões de moradia e da cidade como um todo. 

    

Imagem 2: Oficina de Diagnóstico ς Estação Literária. Autor: Gustavo Gasparini 
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A terceira etapa envolve a aprovação do PMMA no CONDEMA e a quarta etapa consiste na implantação 
do plano e seu monitoramento, que deve ser constante. Ambas as etapas serão executadas a partir da 
aprovação do plano. 

As oficinas envolveram mais de 70 pessoas, entre elas técnicos da Secretaria de Obras, Meio Ambiente, 
Planejamento Urbano e Serviços Públicos (SO) de Guararema, entidades civis componentes do 
CONDEMA, representantes do poder público, representantes do poder legislativo e integrantes de 
empresas da região. Todo o processo foi amplamente divulgado nas mídias sociais e via Jornal O Novo, 
convidando a população a participar. 

Em paralelo ao período das Oficinas Prévias e de Diagnóstico foram aplicados dois questionários para a 
população, um de Percepção Ambiental e outro chamado de Lente Climática, direcionado à temática das 
mudanças climáticas. Os resultados destes dois questionários estão dispostos mais adiante neste Plano, 
de forma mais objetiva nos anexos I e II, respectivamente. 

De acordo com o roteiro metodológico para elaboração e realização da Consulta Pública de Percepção 
Ambiental, existe a possibilidade da realização desta de diversas formas, no município de Guararema 
optou-se por realizá-ƭŀ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ŜƭŜǘǊƾƴƛŎŀΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ Ǿƛŀ άŦƻǊƳǳƭłǊƛƻέ DƻƻƎƭŜ CƻǊƳǎΦ  

A consulta, como uma ferramenta de levantamento de percepção e opinião pública sobre temas 
ambientais, tem como objetivo dar aos municípios a oportunidade de refletir sobre pontos fortes e 
desafios da área, para indicar demandas prioritárias a serem atendidas por políticas públicas ambientais 
no município. 

Os registros obtidos de 24 de maio de 2022 a 15 de outubro de 2022, com 79 (setenta e nove) 
questionários respondidos, sendo que os resultados na íntegra encontram-se no Anexo II. 

A parcela da população que participou da pesquisa é formada por pessoas com bom nível de escolaridade, 
quase todos com curso superior, a maioria mulheres acima de 36 anos. A maioria dos entrevistados 
residem na zona urbana e alguns deles fazem parte de instituições do terceiro setor, porém não 
participam de conselhos municipais. 

Com relação aos aspectos ambientais do município a maior parte dos entrevistados dizem que a qualidade 
do ar é boa e que guararema conta com boa cobertura vegetal no que se refere a remanescentes de Mata 
Atlântica e conta com importante biodiversidade, e acreditam que as matas ciliares do município estão 
preservadas. 

A maioria reconhece nas árvores importantes aliados para filtragem do ar e regulação da temperatura, 
responderam também que os rios estão propícios ao lazer e banhos, acreditam que o município tenha 
áreas verdes suficientes, mas na pergunta seguinte 50% relatam que a arborização urbana precisa ser 
ampliada. 

Sobre os resíduos sólidos, a maioria acredita que o município conta com uma boa gestão da limpeza 
pública e relatam a existência da coleta seletiva e do destino correto dos resíduos ao aterro sanitário, 
mencionam ainda a importância da compostagem de resíduos orgânicos. 

A maioria ainda acredita que o município cria incentivos para iniciativas agroecológicas e concorda que 
os alimentos orgânicos são mais saudáveis, porém relatam não saber a origem dos alimentos que 
consomem. 
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Apesar de terem uma boa imagem das riquezas naturais do município, a maioria não entende que as 
queimadas sejam prejudiciais e causem poluição do ar, da mesma forma desconhecem o destino do 
esgoto doméstico gerado apesar de perceberem odor desagradável em alguns corpos hídricos e 
acreditarem que seus rios não estejam livres de despejo de esgoto. 

Metade dos entrevistados relatam não saber a origem da água que utilizam e dizem que o município sofre 
com problemas de abastecimento.  

Outro aspecto interessante é que a maioria respondeu que as fortes chuvas podem causar estragos 
devido às enchentes, mas ao mesmo tempo não acreditam que as moradias próximas às margens dos rios 
possam ser vulneráveis a fenômenos naturais e entendem que o município conta com elementos para 
conter enchentes. 

A maior parte dos entrevistados acredita que o clima está mudando e percebem esta mudança, acreditam 
que esta mudança afeta a rotina das pessoas, porém dizem não ter informações suficientes sobre este 
tema e que estas são necessárias, pois não sabem o que fazer para minimizar os efeitos destas mudanças. 

A maioria acredita que o município também não está preparado para enfrentar as mudanças climáticas e 
suas consequências, mas 50% dizem reconhecer a importância do meio ambiente para enfrentar as 
mudanças climáticas. 

Sobre as políticas públicas, a maioria diz desconhecer as leis ambientais, mas reconhece e percebe as 
ações de educação ambiental realizadas e que tem uma boa divulgação. 

Grande parte dos entrevistados desconhecem os planos de governo dos candidatos a cargos públicos, 
mas reconhecem que eles mesmos não se mobilizam para melhorar e não acompanham as ações 
ambientais do município, apesar de reconhecerem que têm esta responsabilidade também. 

A maioria relata que desconhece os canais de participação existentes para os municípios como fóruns e 
conselhos, desconhecem o Plano Diretor e não souberam responder sobre o CAR. 
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LLLΦ wŜǎǳƳƻ Řƻ ŘƛŀƎƴƽǎǘƛŎƻ 
Os subprodutos cartográficos apresentados neste trabalho e respectivas análises são fundamentados em 
bases cartográficas originais disponíveis nos sítios "Web", de fontes oficiais de pesquisa e/ou 
governamentais. Esses subprodutos não visam, em nenhuma hipótese, ao atendimento das classificações 
do Padrão de Exatidão Cartográfica (PEC), instituído pelo Decreto-Lei no 89.817, de 20 de junho de 1984 
(BRASIL, 1984), que estabelece as Normas Técnicas da Cartografia Nacional, apresentando-se meramente 
como produtos temáticos. 

As próprias fontes fornecem subprodutos que podem conter imprecisões nos dados em decorrência de 
vários fatores, como utilização de técnicas de extração automática e resolução espacial de imagens, 
podendo estendê-los para os subsequentes produtos. As análises de acurácia, resolução espacial, 
precisão etc., encontram-se disponíveis em suas respectivas fontes. 

Portanto, apesar da utilização das escalas exigidas ou recomendadas, é de fundamental importância 
manter a compreensão sobre os limites de precisão para trabalhos deste gênero, em que estes 
subprodutos são bases preliminares para direcionamento de estudos, projetos e planejamentos que, por 
sua sequência, tem como requisito primordial as avaliações técnicas em campo para assegurar devidas 
interpretações, ajustes e atualização de dados. 

 

III.1. Primeira dimensão: remanescentes de 
Mata Atlântica 

III.1.1. Meio físico 

A) Clima 

O clima é quente e temperado em Guararema. Existe uma pluviosidade significativa ao longo do ano e 
mesmo nos meses mais secos ainda ocorre uma alta pluviosidade com média anual de 1.452mm. A 
classificação do clima é Cfa-Subtropical úmido com verão quente e Cfb-Subtropical úmido com verão 
temperado, segundo a Köppen e Geiger, na porção norte e central do município a predominância é Cfa, 
na porção sul Cfb, conforme mapa da Figura 7. A temperatura média é 18.9 °C (CLIMATE-DATA, 2022). 
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Figura 7: Classificação do clima do município. Fonte: ALVARES (2013) 

 

B) Geologia, Geomorfologia e Relevo 

A Bacia de Taubaté está localizada na porção leste do Estado de São Paulo e apresenta-se como uma 
feição deprimida entre as serras do Mar e Mantiqueira. Os contatos litológicos das unidades do grupo 
Taubaté são transicionais ou interdigitados. A Bacia de Taubaté apresenta discordância no topo, com 
possiblidade de que a unidade no todo ou em parte admita variação de idade no sentido indicado e na 
parte inferior, discordâncias erosivas e/ou angulares. As Colinas de São Paulo apresentam pequenas 
colinas isoladas além de um sistema de morrotes alongados paralelos e morrotes alongados e espigões, 
além de mar de morros, morros paralelos e morros com serras restritas. (PASA, 2013). No município está 
representada na porção norte, com áreas de tabuleiros e colinas, como consta na figura 9. 

No médio vale do Paraíba encontram-se sedimentos aluvionares atuais, com areias inconsolidadas de 
granulação variável, argilas e cascalheiras fluviais subordinadas em depósitos de calha e/ou terraço. 
Podem ser identificadas também Suítes Graníticas Sintectônicas responsáveis pelo magmatismo 
granitóide do embasamento paulista da Fácies Cantareira e Migmatítica. Apresenta depósitos pelíticos de 
ambiente lacustre e também intercalações de termos mais grossos de origem fluvial e estratificação 
cruzada (PASA, 2013).  
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A zona do médio Paraíba é subdividida naturalmente em morros desenvolvidos sobre rochas pré-
cambrianas (Morros cristalinos) de composição granito-gnáissica e colinas sedimentares. A cobertura 
sedimentar ocorre em poucos lugares e está relacionada aos depósitos terciários da Bacia Sedimentar de 
Taubaté, principalmente planícies fluviais distribuídas neste trecho do rio Paraíba do Sul (PASA, 2013). Há 
presença significativa da depressão do Médio Vale do rio Paraíba do Sul, onde também se insere as 
planícies do rio Paraíba do sul, representada em marrom e verde, respectivamente na figura 9. 

A formação São Paulo constitui-se de sedimentos fluviais terciários e quaternários, aos quais estão 
incluídos argilitos, siltitos, arenitos argilosos finos e arenitos grossos, cascalhos, conglomerados e restritos 
leitos de argilas orgânicas. Constituem a Formação São Paulo coberturas Indiferenciadas Correlatas, 
depósitos aluvionares e coluvionares pré-atuais, distribuídos em manchas isoladas. As aluviões possuem 
litologia muito variada, com folhelhos, argilitos, siltitos e arenitos com intercalações de cascalhos, de 
estrutura plano-paralela e estratificação cruzada, de poucos metros de espessura (PASA, 2013).  

O Planalto Paulistano apresenta relevo suave com morros e espigões variando entre 715 e 900 metros de 
altitude. É constituído por filitos, micaxistos, gnaisses, migmatitos variados e algumas intrusões graníticas. 
No extremo sul do município representado em lilás, há a presença do Planalto paulistano, onde há o 
contato com o Planalto de Salesópolis, que abrange toda a porção sul do município (Figura 8). 

 

Figura 8: Unidades Geomorfológicas do município. Fonte: IBGE (2021) 
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13 

O município de Guararema apresenta altitude mínima de 566 m e máxima de 989 m (Figura 9). O perfil 
topográfico aponta a porção sul do território com regiões de altitude mais elevada, contrastando com a 
porção norte e central, que em geral apresenta áreas menos elevadas, conforme Figura 10. 

 

Figura 9: Mapa Hipsométrico do município. Fonte: Elaborado a partir de Alos Palsar, 2011 

 

 

Figura 10: Perfil topográfico. Fonte: Elaborado a partir de Alos Palsar, 2011 
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C) Pedologia 

O município de Guararema apresenta 4 classificações de solo, a priori determinados a nível de ordem e 
subordem, sendo eles: Argissolos vermelhos-amarelos; Cambissolos háplicos; Gleissolos melânicos e 
Organossolos háplicos (Figura 11). 

O solo que predomina no município é o Argissolo vermelho-amarelo. Os solos desta classe têm como 
característica marcante um aumento de argila do horizonte superficial A para o subsuperficial B que é do 
tipo textural, geralmente acompanhado de boa diferenciação também de cores e outras características. 
As cores variam de acinzentadas a avermelhadas e as do horizonte A, são sempre mais escurecidas. A 
profundidade dos solos é variável, mas em geral são pouco profundos e profundos. São juntamente com 
os Latossolos, os solos mais expressivos do Brasil, sendo verificados em praticamente todas as regiões 
(IBGE, 2015). 

Os Cambissolos apresentam grande variação no tocante à profundidade ocorrendo desde rasos a 
profundos, além de apresentarem grande variabilidade também em relação às demais características. 
Muitas vezes são pedregosos, cascalhentos e mesmo rochosos. Ocorrem disseminados em todas as 
regiões do Brasil, preferencialmente em regiões serranas ou montanhosas (IBGE, 2015). No município 
esse tipo de solo ocorre na porção da Serra do Itapeti, representado em laranja no mapa. 

Os Gleissolos são característicos de áreas alagadas ou sujeitas a alagamento (margens de rios, ilhas, 
grandes planícies etc.). Apresentam cores acinzentadas, azuladas ou esverdeadas, dentro de 50cm da 
superfície. Podem ser de alta ou baixa fertilidade natural e têm nas condições de má drenagem a sua 
maior limitação de uso. Ocorrem em praticamente todas as regiões brasileiras, ocupando principalmente 
as planícies de inundação de rios e córregos (IBGE, 2015). A ocorrência desse solo no município se dá 
principalmente na calha do rio Paraíba do Sul.  

Organossolos constituem solos pouco evoluídos, constituídos por material orgânico proveniente de 
acumulação de restos vegetais em grau variado de decomposição, em ambientes mal a muito mal 
drenados, ou úmidos de altitude elevada, que ficam saturados com água por poucos dias no período 
chuvoso. Têm coloração preta, cinzenta muito escura ou marrom e apresentam elevados teores de 
carbono orgânico (IBGE, 2015). 
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Figura 11: Mapa pedológico do município de Guararema, SP. Fonte: DATAGEO (2017) 

 

D) Recursos hídricos no município 

A bacia hidrográfica do rio Paraíba do Sul detém uma área de drenagem de 55.500 km2, sendo 39% no 
Rio de Janeiro (20.900km2), 37%, em Minas Gerais (20.700 km2) e 24% em São Paulo (13.900km2) 
(AGEVAP, 2006). 

A bacia do Paraíba do Sul é delimitada ao norte pela Serra da Mantiqueira, confrontando com as bacias 
hidrográficas do rio Grande e rio Doce. À leste, a bacia é separada da bacia do rio Itabapoana no estado 
do Espírito Santo por meio de relevos montanhosos. Já ao sul, é delimitada pela Serra do Mar em 
praticamente toda sua extensão, que a separa do oceano Atlântico por estreita faixa. No lado oeste, por 
meio de ramificações das Serras do Mar e Mantiqueira, confronta-se com a bacia do rio Tietê (PREFEITURA 
DE GUARAREMA, 2017). 

O rio Paraíba do Sul é formado pela união dos rios Paraibuna e Paraitinga, no estado de São Paulo (Figura 
12) percorrendo cerca de 900 km antes de desaguar no oceano Atlântico, no estado do Rio de Janeiro. 
Seu percurso é subdividido em curso superior, curso médio-superior, curso médio-inferior e curso 
inferior. No trecho paulista do rio Paraíba do Sul, os maiores afluentes são: Paraibuna, Paraitinga e o 
Jaguari (PREFEITURA DE GUARAREMA, 2017). 
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Figura 12: Localização do município na Bacia hidrográfica do Rio Paraíba do sul. Fonte: DAEE (2019); ANA (2017) 

O Município de Guararema conta com uma malha de drenagem natural bastante relevante, formada por 
ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀǎ ƭƻŎŀƭƛȊŀŘŀǎ ƴƻǎ ǘŀƭǾŜƎǳŜǎ όŦǳƴŘƻǎ ŘŜ ǾŀƭŜύ. Também há alguns trechos de córregos 
canalizados. Destaca-se, na área urbana, a presença do rio Paraíba do Sul, ribeirão Guararema e alguns 
afluentes destes que realizam a drenagem das águas pluviais, evitando inundações e alagamentos. Ao 
todo, foram catalogadas 43 microbacias hidrográficas no Município, com exutório no rio Paraíba do Sul e 
rio Parateí (Figura13) (PREFEITURA DE GUARAREMA, 2017). 
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Figura 13: Malha hídrica do município de Guararema. Fonte: ANA (2017); DATAGEO (2013) 

 

III.1.2. Áreas de risco e fragilidade ambiental 

O município de Guararema possui algumas áreas com risco a escorregamentos, tombamentos de solo, 
inundações e enxurradas conforme mapa da Figura 14 e detalhamento nas Tabelas 1 e 2. Os problemas 
mais graves são em áreas afetadas pela ocupação desordenada. Alguns critérios como precipitação, tipo 
de solo e declividade são levados em consideração na priorização de áreas (CPRM, 2012). 
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Figura 14: Suscetibilidade a Movimentos Gravitacionais de Massa e Inundações. Fonte: CPRM (2022) 
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Tabela 1: Suscetibilidade a movimentos gravitacionais de massa 

 

Fonte: Adaptado a partir de CPRM, 2015 

 

Tabela 2:  Inundações 

 
Fonte: Adaptado a partir de CPRM, 2015. 
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O Plano Diretor de Macrodrenagem do município de Guararema detectou uma área crítica de constantes 
inundações, localizada na área central do município, no bairro do Nogueira (PREFEITURA MUNICIPAL DE 
GUARAREMA, 2017). A Figura 16 ilustra a localização física do bairro Nogueira em relação em relação ao 
rio Paraíba do Sul, bem como mostra claramente que o bairro se localiza em uma planície sujeita a 
inundação. 

 

Figura 15: Área crítica com inundações no bairro do Nogueira 

 

III.1.3. Levantamento dos remanescentes de Mata Atlântica 
e Cerrado  

A Mata Atlântica, bioma onde está inserida a região de Guararema, estendia-se originalmente por 
aproximadamente 1.300.000 km² do território brasileiro. Atualmente os remanescentes desta grande 
floresta estão reduzidos, hoje, restam apenas 12,4% da floresta que existia originalmente e, desses 
remanescentes, 80% estão em áreas privadas (INPE, 2019).  

De acordo com o novo Inventário Florestal realizado pelo Instituto Florestal, o estado de São Paulo possui 
5.670.532 hectares de vegetação nativa em vários estágios de recomposição. A área equivale a 22,9% do 
território paulista (SIMA, 2020).  

Para a quantificação da cobertura vegetal nativa do município, utilizou-se os dados do Inventário florestal 
de 2020 e vetorizações dos remanescentes de vegetação nativa que não constam no Inventário florestal 
de 2020, realizados pelo Instituto Suinã em 2022. Dessa forma, constata-se que Guararema possui em 
torno de 8.055,67 hectares de vegetação nativa, o que corresponde a 29,70% da área total do município 
(Figura 16). O local com maior número de fragmentos de floresta Atlântica está localizado na região sul 
de Guararema, sendo que a maioria dos fragmentos nativos estão localizados dentro de propriedades 
particulares com plantios comerciais de eucalipto (PREFEITURA DE GUARAREMA, 2019). 
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Figura 16: Remanescentes de floresta nativa do município de Guararema. Fonte: IF (2020) 
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Figura 17: Distribuição dos remanescentes de vegetação por classes de tamanho. Fonte: IF (202) 

 

III.1.4. Fitofisionomias originais 

O estado do São Paulo é formado por diferentes regiões fitoecológicas lhe conferindo uma diversidade 
ímpar, que reflete diretamente na sua biodiversidade (Figura 18). 
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Figura 18: Localização do município em relação a Regiões Fitoecológicas. Fonte: IBGE (1992) 

A vegetação original do município de Guararema segundo RadamBrasil (1990) era formada por dois tipos 
básicos: a Floresta Ombrófila Densa que ocupava toda a região de morraria com variação altimétrica e a 
Savana (Cerrado) que ocupava o relevo de colinas (Figura 19). Hoje pode-se notar que a Savana foi 
totalmente descaracterizada, não restando sequer um remanescente deste tipo de vegetação 
(PREFEITURA DE GUARAREMA, 2019). 

Segundo consta na proposta de criação do Refúgio de Vida Silvestre (RVS) do Bicudinho em 2019, em 
termos gerais, as florestas existentes no município de Guararema estão classificadas na tipologia Floresta 
Ombrófila Densa, mas seus remanescentes também apresentam similaridades com a tipologia Floresta 
Estacional Semidecidual, tal afirmação está respaldada na análise e correlação de estudos científicos 
realizados no mesmo ambiente que integra o complexo de remanescentes do Vale do paraíba, 
principalmente nos municípios: Jacareí, Mogi das Cruzes e Jambeiro. Levando também em consideração 
a complexidade em enquadrar a tipologia florestal no mosaico de vegetação que se encontra o vale do 
paraíba, tal colocação não objetiva discordar da classificação atual, mas sim auxiliar em uma descrição 
mais abrangente (PREFEITURA DE GUARAREMA, 2019). 

 








































































































































































































